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JORGE DOMINGUES LOPES
(Curso Superior de Máquinas)

I

PEVRuGÃO FOI O TEU BERÇO
O PILÃO O TEU LAR
JÃ LÃ VÃO QUASE ONZE ANOS
QUE PARA AQUI TE VIMOS ENTRAR

V

NAS AULAS QUE CONFUSÃO-
QUANVO ELE SE LEVANTAVA
SR. ENGENHEIRO A MINHA VGVIVA
É QUE NÃO PERCEBI NAVA

II
LOGO QUE AO PILÃO CHEGOU
NAS VISTAS ELE QUIS VAR
A HISTuRIA VO "PEIXE COM PENAS"
COMEÇOU POR NOS CONTAR.

VI

COMO J Ã TINHA ? CHUMBOS
FOI FORÇAVO A ESTUVAR
PARA VE MAU ALUNO
PASSAR A REGULAR

III
VEPOIS FOI A VA RAPOSA
QUE IA COMER PEIXE AO MAR
O "VELHA" AS HISTuRIAS CONTAVA
E NuS RIAMOS SEM PARAR

VII

NOS VESPORTOS CAMPEÃO
MUITO CEVO TE INICIASTE
COM UMA VARA VE PINHEIRO
TRtS METROS SALTASTE

IV

VOS ESTUVOS NÃO GOSTAVA
VE ESTAR PARAVO TAMBÉM NÃO
EM MUITAS FARRAS ENTRAVA
ATt QUE APANHOU SEPARAÇÃO

VIII

O AMOR CEVO CHEGOU
NÃO É QUE ANVASSE ATRÃS VELAS
UMA SEU CORAÇÃO APANHOU
LÃ P'RUS LAVOS VE OVIVELAS

IX
MAS NO FIM VISTO TUVO
MUITA COISA VAIS RELEMBP.AR
COM O "SIMAS" E O "AUGUSTO"
POVERAS SEMPRE CONTAR.

FELICIDAVES





CARLOS ALVES CATARINO BOAVENTURA
(C.$.E.T. - Correntes Fracas)

PaJta ÓazeJl. o xeú poema,
des e.nteJUteJ.. o passado , .t.<.mpeJ..o pô das Jte.c.OJr.daçõe..ó, e.
pinteJ.. c.om nai.o» de. So.t es s a heJl.ança
oue. e: o es p'J.JU.;to duma CJl.iança.

Pe..óQUeJ..a minha memôJtia QUe. nadava
nM águM do e..óque.c.ime.nto,
e. ói-.ta teJl. a vivaccdade. da vendade. passada,

E e.ntão c.ome.ço a VeJl.-te.
de. o.tho-6 maJte.jado-6
moJtde.ndo pJtimaVeJl.M que.nte..ó
c.om saoe): a .tUte. mateJl.na.t.

Come.ço a VeJl.-te.
be.oeJl. a -6olidão,a e.ngo.tiJt o de..óe..ópeJl.o
a vomcto». a saudade:

Come.ço a -6 e.n.tiJt
que. andast:« na e..óc.uJtidão
que. doJtm..(_/.)te.c.om o óJtio da noite.
que. chonasr« .tágJtimM de. -6angue. vivo.

MM em -6e.guida ve]o QUe. desaonochou. um sovüso no te.u nosro ,
o -6oJtJti-6o da vitôJtia, o -6oJtJti-6o dO-6 ó6Jt.te..ó.
E sabes , -6empJte. que. me. -6UJtge. a tua imagem, vejo-o: -6empJte.
ilwrú.nada c.om es s e. -6 oJtJti-6 o •••

PaJtabe:Yl-6!! !

Vo amigo VANIEL
Ex-a.tuno 99/68
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LuIs NUNES DA FONSECA
(C.S.E.T. - Correntes Fracas)

- 11f!J i!t 61 t-: ~ .:. tt tt~t,
- t_ ~ â~g~t~~tro~lí.
-l. ~1J !!1í ~ tl!~,
1" l tA:.~t.íf· t- ~~+1.

- JL f--

ADI.:! que. n.ão me. e.n.te.n.deJtam,
ADI.:! que. e.u n.ão ag~de.i,
ADI.:! me.M amigO!.:J.

(TRAV. ) EIS OS TR~S MARCOS DO HOMEM SUPERJOR:
- Sendo virtuoso, é livre da ansiedade.
- Sendo sensato, é livre da hesitação.
- Sendo corajoso, é livre do medo.

- CONFOCIO -
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JÚLIO ARMINDO ANICETO PIRES
(C.S.E.T.(Correntes Fracas)

I

Senhone», esre. é o JúLto,
Um :tipo de bom coftação,
Ve 6aceI.J veJtme1..haó, wonhaó
E :também mui b~ncalhão

II

Ven:tJto desxas qua:tJto paJtedeI.J
Nove áno~ aqui andou,
Muito gozou e conviveu,
Maó :tambem, maM cocados paó~ou.

III

A JtiJt :tinha ~empJte que esto»: ,
Com o FeJtJtwa go~:tava de ~e mexen,
Com o GOJtdo co~eguiu gozaJt,
O que é di6Z0U de tÍazeJt.

IV

Ve uma in:twgê.nua JtaJta,
E~a vê.-lo a eI.J:tudaJt,
"MaJtJtava" com 60Jtça no~ üVJto~,
E impedi-lo •.. nem pe~aJt!.

V
Ele lembJta-~e conceJt:teza,
Que o " PaJtdal" lhe :tinha eI.J:tima,
- SJt. VJt. paJta onde 60i o oxigénio ?
- Olhe, e.n:tJtou-lhe pelo c ... acima.

VI
Balançaó quti vendeJt,
E tÍama de maluco conquti:ta,
Um zeJto ã ~oJtça quti :teJt,
"SJt. Eng. e que z ou mazoquti:ta

VII
Ena. um gJtande deI.Jpolr.:tM:ta,
Mwo~ deI.JpoJt:to~ pJta:ticou,
Na Giná6:tica eJta um balda,
Fu:tebo~:ta, en6im, 6icou.

VIII
No~ amoJt~ não eJta "Galã" ,
Tinha ~impl~men:te amizadeI.J,
E ~ e o cupido lhe acenxou.,
Ele R.á o ~abe, 6eliudadeI.J.

IX

En6im, da ~ua vida,
Muito :teJtZamo~ que eonrasc,
Bah! I~:to já chega,
O JteI.J:to... nica p'Jta JtecoJtdaJt

X
E destas "Bocaó" mal tumadás ,
Acabámo~ :tudo de vez,
V~culpe-no'".6 ele ~em JtancoJt,
M "Secas." do cão e do CMnu.
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RUI MANUEL DO VAL FERREIRA
(C.S.E.S.P.(Correntes Fortes)

VIESTE VE ALMAVA,
VE BOLEIA NUM "ESPAVA".
AS PORTAS VO PILÃO, PARASTE,
OLHASTE PARA VENTRO, VESCONFIAVO
E POR FIM - ENTRASTE!
ALI IAS PASSAR UNS ANOS FECHAVO ...

TU ERAS AINOA MENINO,
SOSSEGAVO E PEQUENINO,
CONTUVO OS ANOS CORRERAM,
E TU CRESCESTE, CRESCESTE! •..
OS OUTROS TAMBEM SE VESENVOLVERAM,
MAS TU A ELES EXCEVESTE.

MUITAS FARRAS TENS P'RA CONTAR,
TANTAS QUE NÃO SE POVEM NUMERAR,
RECORVAS-TE DO STEIGER CHATEAVO,
QUANVO COMEÇAVAS A LER MAL ?E A PERGUNTA VO ENGENHEIRO ESPANTAVO,
"MAS O SR. t MESMO DUVAL ? I! ".

RECORVAS-TE VAQUEtAS DIRECTAS,
DAS NOITES EM BRANCO, PREVI LECTAS,
VAQUELES CONSTANTES "MARRANCOS"
COM OS OLHOS MUITO ENSONAVOS,
E DEPOIS AQUELES "PARVANÇOS", .
APuS OS PONTOS FALHAVOS ?

CORRENTES FORTES FOSTE TIRAR
AGORA ESTÃS QUASE A TERMINAR.
MAS LEMBRA-TE DAQUELA P'RU FERREIRA
"SR. ENGq~ vE-ME UM PROJECTO".
ELE VEU-TE. E ESTIVESTE MESMO A BEIRA
VE SER UM FALHANÇO COMPLETO.

VE AMORES MUITO RESERVAVO ?
TU QUERES t QUE EU ESTEJA CALAVO
Cu AS MULHERES tS UM GALAVOR,
NÃO SOU su EU QUE O VIGO,
MAS, VE VER, NÃO SEIO QUE SERÃ MELHOR
SE AS VlscussDES VO "BREGAS" CONTIGO.

A GINÃSTICA ERAS MAL JEITOSO
NO FUTEBOL, ESPALHkFATOSO,
VETESTAVAS FICAR PARAVO,
POR VÃRIOS fl.ESPORTOS PASSASTE
MAS ACABASTE POR FICAR CANSAVO;
NO ANDEBOL, FINALMENTE, BRILHASTE.

PçVISTE-ME PARA VERSEJAR,
FOI ISTO QUE PUVE ARRANJAR
FELICIVAVES EU TE VESEJO,
BOA SORTE NA TUA PARTIDA,
QUE ARRANJES QUEM TENHA ENSEJO
VE PARTILHAR A TUA VIVA.

SempJte.,

CHINEs





JOS~ MÁRIO DA SILVA MOURA
(C.S.E.T.(Gorrentes Fracas)

I
De. AbJta.nte6 ê. OJl..úmçio
Eó:te moço c..ompüc..a.do
Bom lã. YW óundo
Ao~ a.migo~ dedic..a.do.

II

Qua.ndo :toc..a. a. ~c..u:tiJt
A gJti:tM 9 osra. de esxa».
A nô~ ~ô no~ Jte6:ta. óugil!.
P'Jtô~ ouvido~ não mole6:ta.Jt

III

Pelo~ c..a.JtJto~de a.M a.l:to andou
Com o "Zê.zinho" pOJt c..ompanhia.
POJt ouxsos "Engenho~" ~e inteJte6~oU
E ~ do~ a.u:toc..a.JtJto~c..oltltia.

IV
OM via.g~ que óize6:te
Uma. hã. que Jtec..oJtdM
Quando a. minha. c..Ma. vie6:te
Pela. janela. :ti v est»: que entna»:

V
A. JtiJt go~:tM de e6:ta.Jt
MM wn dia. tu. não w:te
QUM e :te vi chonar:
Quando a. viola. p~:te

VI
A meio da. no.d:« acende;
Com a. c..a.ma.a.o~ e6:tJtemeçõ es
O "Chec..lM" in:teJtJtoguei:
- Oh "cão" :tenho c..omic..hõe6 !!!

VII
O mUIto ul:tJta.pM~ã.mo~
P' Jtô j andim podemM ii!.
AlgwnM vezes ~uã.mM
P'Jta. do "Ma.c..a.c..o"óugil!.

VIII
"Voley" q~e6:te jogM
Pela. e6gJtima. oasseasr«
Po~ Óim pMa. a.c..a.bM
A "GuMda.-Rede6" Mc..M:te.

IX
OM óa.JtJtM que óizê.mo~
A~ :tW:tezM que pa.Jt:tilhã.mM
A~ c..onVeMM que :tivê.mo~
Avida. em c..omunhão de que go~:tã.mo~

X
A vida. que vivemo~
Vai a.goJta. a.c..a.bM
Uma. c..o~ a. não es quec..emo~
Um c..om o ou:tJto podemo~ c..on:ta.Jt.

- "C Ã O" -





FRANCISCO JOS~ PALMA AUGUSTO
(C.S.E.S.P. - Correntes Fortes)

t A HORA DO ADEUS
E t TRISTE VER
QUE EU, TU, NDs TODOS
DEPOIS DE TANTO VIVER
SENÃO MESMO, SOFRER JUNTOS
NOS VAMOS SEPARAR
PARTO DEIXANDO ORA SAUDADES
ORA VONTADE DE PARTIR
MAS VOU CONTENTE
ALCANCEI O MEU FIM

AU.gU6-tO





JOLIO ANT6NIO LESTON BANDEIRA
(Curso Superior de Máquinas)

- Quem es tu e. o que. ·6aze-6 ?

A~ tu~ palavn~ ~on6undem-me., não te.
pe.n~e.bo, e. de.po~ de. tanto~ ano~, o tempo que.
pe.ndemo~ pMe.~e. te.n o pe-6o ~u6-{.c.ie.nte. pMa que.
ponhamo~ a..-<.nda~ pMmW~ pe.ngunt~!

- Sendo ~~hn me.u am-i.go, es tamo« a tempo
de. ne.~ome.çM de. novo, agona que. já ~onhe.~emo~
o pe-60 dos pe-60~ e. ~omo ~e. 6azem ~ ~O~M !
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JOÃO PEDRO SOBRINHO DE PASSOS SIMAS
(C.S.E.S.P. - (Correntes Fortes)

o "AVu" QUE COM O SORRISO NOS LÃBIOS
MAIS UMA VEZ ENCARA COM A ALEGRIA DO ADEUS.
ATINGIU O CUME VESTA MONTANHA.
E FOI VIF1cIL ?
EM TREZE ANOS DE ESCALADA, SENTINDO AS DORES
E VIVENDO OS SORRISOS DA REALIDADE,
VIU BARREIRAS A PASSAR, CACTOS E PEDRAS PARA SE DESVIAR,
VIU A ALEGRIA E A TRISTEZA, A VERDADE F A MENTIRA,
A AMIZADE E A "PORRADA". SONHOU ATt Ã HORA 'DE AGORA.
HOJE, OLHA PARA TRÃS E RELEMBRA COM SAUDADE
TUDO AQUI LO QUE CHAMOU "ANTIGAMENTE".
DIZ ADEUS NÃO DERRADEIRO MAS PASSAGEIRO.
OLHA PARA TODAS AS FACES E COM UMA CANETA NA MÃO,
ASSINA O LIVRO DE FIMALISTAS A QUALQUER UM,
RELEMBRANDO-LHES O VERDADEIRO: "QUE1?ER t PODER".

- JOVEM FONSECA -





JOS~ FERNANDO MONTEIRO LOPES
(Curso Superior de Energia e Sistemas de Potência)

I v
O Robctf..o Vl.a g-<'Vl.MUc.a,
"Olho VeAde." lhe. c.hamou.
O Lop~ n-<'c.ou zaVl.gado.
MM a ctf..c.uVl.haa;tê. pe.gou.

Do "PM-6a.6 paJta o Pilão",
Atnazado mM c.h e.g ou.
Teve de. me.teA umM C.UVl.hM

MM Vl.U-6e. e.xame. pM-60u.

II
D~de. muito Vl.OVO gO-6tou,
Da aJtte. da notognan-<.a
M~ taJtde. o C.UMo ~ou,
Com o nam-<.ge.nado "Le.occa":

VI
Se.mpne. Vl.a uc.utadwa
tüo. eno.d». -6e.m paJtaJt
O Lopu 1'1.0 "O. K. escuro"
E os -6e.mutnu a pM-6aJt

III VII
Uma 1'1.ali e. já e.Vl.-6oVl.ado
Ao VeA uma utnUa caderd:e.

Pe.M ou que. eAa um O. V. N. r.
E a;tê. q~ ba;teA Vl.a ge.Vl.te..

Fo-<.uma ve.z a Co-imbna,
MM c.oliado te.ve. azaJt.
Ao dan: um sac:» montaj_
Ao hO-6plictf.. no-<,po/uuc,

IV VIII
Na hona: da des pedi.da.
A-6-6~Vl.aVl.doUtM n-<.mM
Re.c.e.be. um abnaço am-<.go
Do AugU-6to e. do S-imM.

NO-6 amonu um c.ampe.ao.
t vendad«, vendadinha,
Não 60-<.pne.~o -<.n ao Palo,
P'M annan ja»: a "6nuqu-iVl.ha".





FRANCISCO JOSÉ BERNARDO PREGO
(Curso Superior de Máquinas)

E~~te ~ovo e peque~o
A tua v-ida aqu-i pas.sast»;
Pane~eu ~Uhta ao 6-im e ao ~abo,
M~ ~u~~a ma-i.6 hM-de e.6que~eJl.
0.6 be~o.6 mome~o.6 de ~ompa~h~mo,
0.6maU.6 mome~o.6 de a6~ção e .6a~a~~e,
Ma.ó e.6que~e de mome~o e neeoscda.ma-i.6 rande,
Tempo.6 como e.6.6e.6 ndo ewtem ma-i.6,
são Ú~~O.6 ~a v-ida de ~ada um,
Pe~a .6-im ~o 6utUfto.
A -i~~eJtteza~omeça a apJtoximan-.6e
M~ ~ão de.6-i.6ta.ó,~ão vare. a pe~a,
O teu obje~vo ê VENCER.
M~ ~u~~a es queça.ó o que apJte~de.6te
POJtque ESQUECER t MORRER.

- P. -
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CARLOS ALBERTO DIAS TEIXEIRA
(C.S.E.S.P. - Correntes Fortes)

•

I

Quando p' so Pilão e.nbtei
Ve. Foc.a me. a1.c.unhCVtam
MM POUc.o me. -ÚrIpoJt.tei
POJtque. M btadi~õe4 c.o~nuCVtam

II
Enquanto c.á e4tive.
MuLtM modalidade4 pJtatiquei
MM 6o~ ao 6u.te.bof
Q_ue.miÚ.6 tempo de.diquei

III
No~ onze. ano~ que. c.á p'M~ei
MuLtM eacsasa: C.OMe.g~ apJte.nde.Jt
ApJte.ndi a ~e.Jt homem
O que. ~empJte. des e_jei ~e.Jt.

I.V
Agaita. que. me. vou emDoJta
Saudades , muLtM saudades te.Jtu
r.oM~e.nte. que c.hegou a m~nha hOJta
PJtometo que o Pilão não e4quec.e.Jtei

V

S-ÚnM, AfexandJte. e Puva1.
AugMto, Lope4 e. AndJtade
A todo~ vô~ de4e.jo
MuLta SoJt.te e Feli~dade

VI
A todo~ que c.á 6~c.am
Não ~e.Jtá de miÚ.6 fembJtCVt
Am~zade, c.oe4ão e fea1.dade
são ponto~ a 6~xCVt.





JOS~ EDUARDO LOURENÇO CORREIA ANDRADE
C.S.E.S.P. (Correntes Fortes)

I (I

Ist» f.;ô pOIt p-úuta..ç.a!
PÔf.;tudo num de6alinho.
vossa gente e quando paMa
Sente M f.;.tncU..6 da :tJtaç.a
Que me papa o j antcvúnho.

Batem, leve, levemente
Como quem chama pOIt m~ •••
Vonde v.vw. esra gente
P'/ta bateJt. tão 60lttemente?
Sô o BltegM bate Mf.;-tm !

II VI
F.tco olhando e6te6 f.;.tncU..6
Vo chUltJtaf.;coque me :tJtancha.
t pco»: que os can-tbcU..6
Se eu lhe dess e ainda. mcU..6
Com.ta-me até a clt-tanç.a•••

Vem com uma plte6f.;ab/tav.ta
MM hã pouco, hã poucoch-tnho
Ou:tJtêm não plte6f.;en;t)_Jt)_a
Na quceta melancolia
Vo meu queJt-tdo jantcvúnho •.•

III
Quem bate ass im 60lttemente
Com tão e6:tJtanha 6eJteza
Que tudo queb/ta, tudo Itende
Nem é chuva, nem é gente
t o BltegM com cenxera,

VII
F.tcam f.;ÔOf.;f.;Of.;ltoZdof.;
O pltato de-txa .tnda vê-lM
E en:tJte altltotOf.;f.;ent-tdof.;
Lambe Of.; dedof.; complt-tdof.;
"E f.;e 6ÔMemOf.; batê-lM! ... "

IV
Fu-<- veJt. Uu: ele que ablt-ta
Como caldo do céu
Alto e g/tande, com 60me, d)_z.ta•••
- Hã quanto tempo te não vca. !

"Sem saudades (PeMe-t), VeM meu!"

VIII
Que quem jã é pecados:
So6lta tOltmentM, en6-tm!
MM ao 6Itangu-<-nho, Senholt,
Ponqu»: lhe de6te esxe. 6-tm?

IX
E uma .tn6.tn)_;taceJtteza
Uma 6u.nda dewão
EntJta em mim, 6,[ca em m-tm plte6a
Caem M caIttM na me6a
- Vou-te e660lalt meu •••

• ••am.tgo



MENSAGEM COMPROMETIVA E EVIFICANTE PARA USO VE v.JOSE EVUARDO CORREIA ANVRAVE,SENHOR
VE BREGAS, QUE VEUS E A PIEVOSA VIRGEM GUARDEM POR MUITOS E BONS.

- EM LISBOA NA OFICINA VO JAMES BAR E COM TOVAS AS LICENÇAS VO SANTO OFrCIO
MCMLXXVIII

E-i.6 que. o cexto vem aiuuii): a.o veMo. Não o c.ulpemo-6 "ã plÚÔIÚ" de. emaJtanhaJt o
lr-UJno ou liqUÁ..daJt o humo« do c.a.n:taJt da. !Wna.. MM, meu amigo, o que. é 6a.c.:to é que. :tu e.-6-

:tM .tongZMimo de. -6e.Jt a. 6Jtágil mMa. da. minha. 6Jta.gilZMima. poêlic.a. e. e.u c.a.Yl-6U-me. de. en-

c.he.Jt papw. PaJtodiu e.-6-6a. coeso: linda. que. 60i a. Ba..ta.da. da. Ne.ve. de. AugM:tO Gil, a.:té que.
a. de.-6:tJtoçaJta.m :todM M de.c1.ama.çõe.-6 em 6im de. [anxa»: ou em muo de. Jtéc.i:ta. in6a.n:til. O Jte.-
-6ul:ta.do é-:te. Jteme.:tido -60b a. máXAÍna. Jte.-6 e.Jtva. emboJta. o :teu péMimo hábilo de. me. M-6a.UaJte.-6
o 6IÚgoJtZ6.[c.0 a.Z 6iguJte. ã pe.Jt6 ução. Eu já -6U que. -6ão :tJtuno-6 pJtâ.:tiC.O-6 da. :téc.nic.a. de.
go.tpe. de. mão das a.ulM de. Gue.JtlÚ.iha. uJtba.na. do "Pilão" mM penso que. bM:taJtia. o que. me.
ga.nha.-6 M C.aJt:tM e. o que. me. be.be.-6 da. gaJtJta.6wa. e.nqua.n:to e.u baJta..tho M dliM! •••

Bem me. e.-660Jtc.u, em ou:tJta. :te.n:ta.:tiva., dando hOJtmonM de. humo«, :tôniC.O-6 de. mê:tJti-
c.a. e. ou:tJtO-6 ma..ia.baJt-i.6mo-6 .tile.JtãJt.[0-jOC.0-60-6, a. e.-6-6a. c.o-i.6a. pe.que.Mna. mM -6ê!U.a. e. dOlÚda.,
em q ue. eu :te. dizia.:

AO-6 Vomingo-6
Jogamo-6 a. vin:tém
a. :te.JtJta. de. ning uém
-6 erdado« em -60 6â.-6 •
Eu baJta..tho e.:tu dâ.-6•••

O Jte.-6uUa.do 60i eu c.on:tinuaJt a. ve.Jt ne.-6-6M linhM de. paJt:to e.-6pon:tâne.o a. ve.Jtda.de.
in:te.iJta. do nO-6-6O :tédio. Um :tédio e.noJtme. que. nem :toda. a. :tua. iJtJte.ve.Jtênc.ia. C.OYl-6e.gue. no 6un-
do ve.nc.e.Jt. E uma. C.OYl-6:ta.n:te. do :tempo, :tão .tongo c.omo o a.podJte.c.e.Jt dO-6 0-6-60-6 de. FJtu LuZ-6
de. SOMa., :teu vizinho c.a.dáve.Jt e.n:tJte. o que. -6ão ainda. paJte.de.-6 v-i.6Zvw de.-6-6e. ou:tJtoJta. Con-
ve.n:to de. S.Vomingo-6 de. Be.n6ic.a..

Não 6a.zem0-6 ou:tJta. c.o-i.6a. c.om M nOMM paJt:tidM de. Vomingo que. baJta..thaJt a. vida.,
daJt 0-6 diM, p'.ta. uque.Jtda. e. uma. c.aJt:ta. a. c.a.da. j oga.doJt, e. no 6im j ogaJt a.:té ã moJt:te..

MM u:te 6a.:ta..e.-i.6mo que. é meu e. -6 e.c.Jte.:to ou :ta..tve.z de. :todo-6 e. ignoJta.do, não vem
6a.ze.Jt na.da. ã :tua. página. dum LivJto de. Fina..e.-i.6:ta.-6.

AqUÁ.. o que. va..te. é a. A.te.glÚa..
Po-i.6 ve.nc.e.-a. e. Ma.-a.! GM:ta.-a.! GuaJtda.-a., que. é um :tJtun6o ne.-6:ta. in6a..tZve..t b-i.6c.a.

de. nove. que. é o quo:tidiano! .••
Vuxa. dUM linhM (Se.nhoJt :tipôgJta.6o -i.6:to é impoJt:ta.n:te.!) paJta. o AmOJt. O AmOJt de.

amM :to da.-6 U-6M mulh e.Jt u, in6ini:ta.-6 c.omo b e..ia.-6, que. u:tão pe..ta. vida. ã no Ma. Upe.Jta.,
6ingindo úbia.-6 que. o e.nc.on:tJto é únic.o e. não u:ta.va. pJte.v-i.6:to. BOM e. ama.da.-6 mulhe.Jtu
que. nO-6 -606Jtem e. nO-6 pe.Jtdoam, pOJt amoJt. Que. e..ia.-6 :te. pe.Jtdoem e. :te. vão ama.ndo (e. a. mim
:também) c.omo no ma.-i.6 .tongo dO-6 poemM (de. VinZc.iU-6).

Que. a. vida. em amoJt :te. poupe. :toda. a. paixão, :tiJta.na. impie.do-6a. e. POUc.o in:te.lige.n:te.
(e. pa.Jta. bom e.n:te.nde.doJt mua. pa..ia.vJta./ paixão bM:ta. ••• ), e.:te. dê a. c.a..ima. de. M-6 e.n:ta.Jtu em
de.6inilivo na.-6 be..te.za.-6 p!togMmada.-6 e. c.ie.n:tZ6.[c.a.-6 da. e..te.c.:tJto:te.CYIÁ.a..

Vuc.u.ipa .e.â. não :te.Jt c.oYl-6e.gUÁ..do, nem blÚnc.a.ndo, :tJta.ÇM de. :ti um Jte.:tJta.:to de. pa..ta.-
vJta.-6 que. 6o-6-6e. pa.Jta..te..to ã :tua. c.a.lÚc.a.:tuJta.. Ma.-6 pOJt mim a.c.Jte.dlio que. quando -6omO-6 de.6.[nZ-
vw, Jte;tJr..o.jÁvw, c.aJr.Á.c.a:twr.á.vw, u:tamO-6 do huma.no a. -6 e.Jt um a.pe.Jt:ta.do limite..

E ma.-i.6 que. na.-6 ma.:t~c.a.-6, o upZJti:to do que. nO-6 move. :te.nde. pa.Jta. o in6inito.

Um -6inc.e.ItZ-6-6imo a.bJta.ço:
EVUARDO NOBRE





ANT6NIO MANUEL DA COSTA SEMIÃO
(C.S.E.T.-(Correntes Fracas)

Há. num.6 eJt, um nome. e. uma vi. da ,
Iluando .6 eJt, ê: teJt o tamanho de. .6Á. pJtôp!Úo,
e. vÁ.veJt 0.6 MM c..om c..oeJtênua
me..ómo na au..6 ênua dos p.e.aÁ.no.6
o nd e. c..Jte..6c e. o t1tÃ.g o, e....
_ onde. não .6e. e..óque.c..e. o joÁ.o .•.
E .6eJt bom... e..6 eJt mal,
c..OVl.6ue.vt:te.me.vt:te., poJt .6Á. e. pMa .6Á.,
apenM pOJtque. .6 e. ê: c..omo .6 e. ê: t
t não teJt ilu..ó õ es ...
Ê .6ab eJt que. 0.6 .6eus mMOJte..ó de.6 WO.6 ,
.6eJtão noiünos quaUdade..6,
mM M mÁ.nhM quaLLdade..ó já não e.x.,üte.m,
poJtque. .6ão mÁ.nhM, poJtque. e.x.Á..6to nUM.
Ve.poÁ..6 ...
No es paço da estnada,
Wôrne;tJto a Wôme.:tJto,
o PM.6ado já não e.XÁ..6te..
E poJt de.vt:tJto do Te.mpo,
há um "c..amÁ.ão" c..aJtJte.gado,
.e.e.vt:to ... , 60Jt:te. ... e. pe..6ado
Cambalhota c..om c..ambalhota,
um moJt:tal peJt6e.Á.:to,
e. num .6a.e.:to e.m c..omp"Úme.vt:to,
o soaho a 6ugj.Jr.., maÁ..6 ••• mM.6
••• e. o .6onho ê: de..ónwo I
"AÁ.Yl.da não SJt. S e.mÁ.ao,
ê: .6e.mpJte. pJte.wo mM.6 ••• "
e. OlimpZada ê: o des e.j o! Ah!
MÚ-6Á. c..a, um a.6.6obÁ.o de. v.cda ...
mM na oJtque..ó:tJta qUM e. peJt6 ec:«
a nota que. 6a.e.:tava .••
EJta c..omo um Jte.c..ome.ço,
e.m que. ponho o muhoJt de. mÁ.m me..ómo
. .. MM que. nunc..a maÁ..6 c..he.gava!

M.C. e. SEMIÃO





JORGE MANUEL TORMENTA PEREIRA TOMÉ
(C.S.E.T.- Correntes Fracas)

E AQUELES QUE POR OBRAS
VALEROSAS

SE VÃO DA LEI DA MORTE LIBERTANDO ...

...DESDE QUE ...
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ACREDITE QUE ~ VERDADE!

MEUS E DO CAMOES





JOS~ ANTONIO DUARTE FERREIRA
(C.S.E.T.-(Correntes Fracas)

Fin.abne.iU:e. -6 aio
Ao 6im de. 10 an.O-6
De. -6 Vt P-Uão.

Da vida que. le.vu
NllYl.Qan.in.guêm pe.Yl.-60U
Pe.Yl.-6an.do no que. -6 ou
E no que. ague.iU:u

Ma-6 eu. que. -6 aio
Vou d,tzVt a vVtdade.
Da ~-6te.za em que. vivi
Ao pa-6-6aJt pOIt mim n.a vida

ma-6 Ldad«.

En.Óim.
Minha abna Vtg u eu.- -6 e. paJta além d e. ti. ..
Tive. a ân-6ia de. vivVt
- ablti a-6 a-6 a-6, paJtti I

EU + Cole.&âne.a





CARLOS MANUEL ROSADO FIGUEIRA
(Curso Superior de Máquinas)

I v
A Yú-6tôfÚa do TftaquJ.VlM
Vou agofta teVltaft ~OVltaft
Como teVlho pou~o jeito
Ou, ~u.e.pem-me J.> e enna):

Toda u,ta dedi~ação
VoÃ..-6aVlOJ.>the ~Mtou
P'fta Vlão J.>aiftdo Pitão
EJ.>tudaVlte J.>e tOftVlOU

II VI

Futebowta naco
Pe!Úto Vla fu ~MJ.>ão
A todoJ.> ~hateava
"Paxa a bota 6uxão"

Fazia diftedM J.>eg uJ.dM
Com o "Chl~(j e o Tome."
O J.>OvlOVlão the ~hegava
PoÃ..-6 u,tava de boa mafte.

III VII

Chegava o Mm de J.>emaVla
E pOft VlOftma Vlão J.>«Ia
Fi~ava vlO Pilão
Lã 60fta Vlão J.>e evtteVldia

A todoJ.> OJ.> examu, que óoi
NUVl~a ~oVlhe~eu OftaÁ..-6A ~ompeVlJ.>ação efta boa
E v~a o U,n0ftço a maÁ..-6

IV VIII

Levava todo o J.>eutempo
A jogaft 6utebot
EJ.>tudaft 6azia ma.€..
E pUVlha o ~OftpO mote

OOJ.>amoftu, p~u~o J.>U
MM u,peftO Vlao me eVlgal1aft
Lembfta-te da "apoJ.>ta"
VeftemoJ.>quem iftã eftftaft

IX
T eVlJ.> um amig o ao fu pOft
E ~om quem podeJ.> Qovttaft
Ou, ej o-te 6utuJtamevtte
Que ~OVlJ.>igM ttúul1naft

"VELHA"



- ...

RWG-BY e HIPISMO



JOAQUIM ANTONIO LINO DOS SANTOS OLIVEIRA
(Curso Superior de Máquinas)

I v
pê.;., "Levas e. Pe.que.YÚno.6",
Voz g~o.6.6a e. de. tnovão,
Mão.6 "Suave..ó e. Ve1J..c.ada.6"
Me.u..ó ami..go.6, W o cão.

Cobnas , lagall.-to.6 e. .6apo.6,
Tal ~a a .6ua mayúa,
GO.6tando tanto de. an.i..mai..-ó,
Ve.vi..a ~~ Bi..ologi..a.

II

E6te.6e.nõme.no da Enc.~nação
E~ ale.g~e. e. POUc.o c.alado,
O C~o de. Máquina-ó ~ou,
Tinha. o de..ówo m~c.ado

VI
No Fute.bol ~a um pwgo,
Quando a bola de. apanhava,
E aque.le. que. lha ~a.6.6e.,

Com nõdoa.6 ne.glta.6 6i_c.ava.

III VII

VOJtmi..aã Pai.. Adão,
P oltq u ê. r .6Õ e..te. .6abi.o: ,
Nunca no.6 qu.i...6 c.o~,
A ~zão dess a maYÚa.

POIt 6i..m, o amolt c.he.gou,
Toc.ando-o no c.o~ção,
Uma "Sap,,[nha" apanhou,
Aqui.. dercoco no Plião.

IV VIII

Além de. futna1.do,
E~ balda e. cesoenxeado,

POltém, mudou um POUc.o,
Quando c.he.gou a qnaduado,

E p~ ac.ab~,ami..go Cão,
Ne..óta hona. da p~da,
Não te. es que.ça-ó do.6 ami..gO.6
Fe.Uudade..ó na tua veda,

- JaLIO E CHINEs -





ALEXANDRE PEDRO FERREIRA MARTINS BAPTISTA
C.S.E.S.P. (Correntes Fortes)

I

E..L6 a h.L6tõJU_a dum "Pilão"
Súnp..tõJU_o, .6 em pJte;te.n.ção,
Sem .6eJt -<.gua.l a n.en.hum !!!

E.6te. an.o ê ó-<.n.a..t..u.,ta,
vã p'..to n.ome. de. Bapt..L6ta
E também p '..tO btu .6exe. um.

IV
üesde o võ..tu, andeco«,
Te.abto e. um gnan.de. no..t,
Atê ã Ovn.-<...tog-<.a,
T odas M aw.v-<'dade..6
Têm .6ua .6-<.mpatia.

II V
S-<.mpatia ou amon:
(Mu-<-to ao ~0n.btâ!U_0 de. donJ
Te.ve. e...te. pe...t' An.aLe.ão
Fo-<.a .6ua MU.6a ande.n.te.
Fo-<. o amon atnae.n.te.
F0-<.um óna~o dum PUão

Quan.do e.n.btou, ao veJt-.6e. .60,
Chonava,me.t-<.a dõ
E a todo.6 óaz-<.a pe.n.a •••
Pon ó-<.m ~he.gou o -<.nmão,
Não voUou a .6es. choniio ,
Vuxou de. .6en. "Mada..te.n.a".

III
Quan.do pÔ.6 de. Lado M Óna..tdM,
Vava M au.ia.6 mu-<-tM ba..tdM,
PIna donrn-<.n .6on.o.6 ~ompJU_do~.
E p ' Jta óaUan ã g-<.n.Mti~a
T-<.n.ha óanmãUa óan.tMti~a
Com mon.te..6 de. ~om~do.6.

VI
Va-<.deixa». de. .6eJt "PUão"
MM teJtã o~M-<.ão,
Ve. veJt a todo o mome.n.to
que. saiu, .6 e. veio embona,
que. pM.6a a v-<.veJt ~ã óona
MM tem ..tá o pe.YI..6ame.n.to.

J.A.
VII

Na hona: da de..6pe.d-<-da,
Não pane..6. Va-<..6empne. an.dan.do.
Que. .6e.jM Ó e.Uz n.a veda.
são 0.6 votO.6 do FeJtn.an.do.

F. L.





JOÃO LOURENÇO FERREIRA MARTINS BAPTISTA
(Curso Superior de Máquinas)

I V

DA GINÃSTICA TINHA HORROR
ACEITAVAM-SE MESMO APOSTAS
ERA UM "GOZO'~ OUVI-LO DIZER:
- S~.PROFESSOR DUI-ME AS COSTAS.

ESTA HISTURIA BEM CONTADA
DE TUDO QUANTO ELE FEZ
COMEÇARÃ COMO TODAS
COM ... "ERA UMA VEZ

II
TAMBÉM DE CAMPOLIDE
VEIO O MENINO JOÃO
MA~ MUITO SE PERGUNTOU:
- t ELE OU O IRMÃO ? !

VI
CERTO DIA SUBIU AO MURO
EM BUSCA DUMA ILUSÃO
TEVE AZAR FOI "CAÇADO"
APANHOU "SEPARAÇÃO"

III VII

O QUE FALTA SER CONTADO
A MUITOS VAI FAZER SOFRER
O "SECO" JÃ É CASADO
DESCULPEM TINHA DE SER.

NA ARTE DA DIALÉCTICA
É UM CASO"COM PAR"
CONTA AS HISTuRIAS TODAS
ATE' A MALTA "SECAR".

IV VIII

AGORA PARA TERMINAR
A QUADRA DA DESPEDIDA
O "SIMAS" DESEJA-TE SORTE
FELICIDADES NA NOVA VIDA.

NO DESPORTO CAMPEÃO
MUITO ELE PRATICOU
DESDE BASKET A FUTEBOL
ENFIM ... TUDO JOGOU.

- SIM A S -



LENTAMENTE SE FORAM,
OS LONGOS ANOS PASSANDO
E NOS VIVENDO
ENTRE A REALIDADE E A FANTASIA
AS METAMORFOSES SUCEDERAM-SE
UMAS APOS OUTRAS, BREVES,
VÁRIAS ~POCAS, VÁRIAS FASES.
APRENDEMOS A VIVER NA REALIDADE,
A SONHAR COM A FANTASIA
E ENTÃO À INCONSCIENCIA,
SOBREVEIO A VONTADE
UM OBJECTIVO,
MAUS DIAS, BONS DIAS
TUDO ISTO ATRAVESSÁMOS CRENTES,
POSSUINDO UM ARDOR FERVOROSO,
P'RA PODER DIZER UM DIA:
"QUISEMOS E PUDEMOS ..."

O PASSADO ~ JÁ UMA SOMBRA,
QUE NOS PERSEGUIRÁ DE TEMPOS A TEMPOS
CONSTRUfMOS O PRESENTE
VENHA O FUTURO ...

- Chinês -




